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			Prefácio

			A escrita deste livro nasceu em um momento crucial de minha vida. Sei que não foi por acaso. Fui convidada a palestrar em um seminário com o tema: “Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus”.

			Enquanto mergulhava nesse tema, estudando cada palavra de Paulo à igreja de Corinto, algo começou a acontecer dentro de mim. Meu coração se abriu, minha mente foi iluminada, e aquilo que sempre desejei, mas não conseguia praticar, começou a se manifestar.

			As compulsões foram transformadas, minhas escolhas ganharam propósito, e minha casa e a igreja que pastoreio começaram a sentir o impacto dessa mudança. Este livro, antes de ser para outros, foi um instrumento de milagre em minha própria vida.

			Agora, compartilho estas páginas com você, não apenas como reflexões, mas como sementes de transformação, para que possam florescer em discernimento, santidade e glória.

			Com amor e gratidão,

			Maria Natália Andrade Gaudêncio.

		


		
			Introdução

			O Que Entra Pela Boca Também Toca a Alma

			“Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus”

			(1 Coríntios 10:31).

			Vivemos em uma geração que ora, canta, jejua, serve… mas, muitas vezes, está desconectada espiritualmente. Por quê? O que está bloqueando a sensibilidade espiritual? O que tem embotado nossos sentidos e dificultado a comunhão com o Espírito Santo? A resposta pode parecer simples, mas é profunda: a forma como estamos nos alimentando.

			Pouco se fala sobre o corpo como templo de forma prática e radical. A santidade foi reduzida a comportamento moral, enquanto o corpo, que deveria ser consagrado, é entregue diariamente a toxinas disfarçadas de alimentos. Estamos nos intoxicando com aquilo que Deus jamais designou para sustentar a sua habitação.

			No Éden, a queda do homem começou com um alimento impróprio. Deus disse: “Não comam”, mas o homem escolheu satisfazer o paladar em vez de obedecer. E até hoje, por não sabermos lidar com os alimentos e com nossos desejos, muitos perdem a conexão com a presença de Deus.

			Quando Deus tira o povo do Egito, Ele mesmo escolhe alimentá-los. Não era apenas uma questão de sobrevivência; era uma preparação espiritual para uma jornada santa. Ele não permitiu que o Egito continuasse alimentando um povo que agora era d’Ele. A transição exigia uma nova comida, uma nova forma de nutrir o corpo e a alma.

			Daniel recusou-se a comer os manjares da Babilônia. Não porque fossem proibidos, mas porque eram contaminadores. Ele compreendia que seu corpo era parte da sua missão. E, por causa disso, foi encontrado dez vezes mais sábio, mais lúcido, mais revelado. Seu corpo purificado se tornou um receptor afinado da revelação celestial.

			Elias, ao se sentir abatido, foi alimentado por Deus para continuar sua caminhada. Jesus jejuou por quarenta dias antes de começar o seu ministério. Moisés subiu ao monte e, durante os dias de revelação, não comeu nada. João Batista, precursor de Jesus, vivia de mel e gafanhotos. Por quê? Porque até o alimento interfere na clareza espiritual de quem carrega um chamado profético.

			Hoje, porém, vivemos o oposto: nossa alimentação está emocionalmente desgovernada. Em vez de satisfazermos o nosso espírito em Deus, buscamos compensações em sabores, texturas e prazeres alimentares. E, enquanto buscamos conforto no prato, perdemos discernimento, força espiritual e autoridade. Estamos adoecendo o templo, entorpecendo o corpo e anulando os efeitos da santidade.

			Este livro nasce de uma convicção: não é apenas a falta de fé ou de unção que tem impedido os milagres — é a ausência de santidade integral, incluindo o corpo. Comer pode ser um ato espiritual. O alimento pode preparar ou impedir o mover de Deus em nós. Essa é uma chamada para nutrir o templo, não apenas no espírito e na alma, mas também no corpo.

			Você está pronto para ver milagres reais? Para experimentar um discernimento mais afiado? Para ser um vaso de honra com autoridade sobrenatural?

			Então, comece pela próxima refeição.

		


		
			Capítulo 1

			O Corpo como Templo do Espírito

			“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?”

			(1 Coríntios 6:19).

			A Bíblia não deixa dúvidas: o nosso corpo não nos pertence. Ele é morada, é templo, é espaço sagrado. No entanto, o que estamos fazendo com esse templo?

			Muitos zelam por templos de pedra com reverência, cuidado e temor. Varrido, limpo, perfumado. Mas o templo que Deus escolheu habitar em Cristo — o corpo humano — tem sido negligenciado, usado como depósito de toxinas, emoções descontroladas e escolhas impensadas.

			É preciso dizer com clareza: não há vida espiritual madura que despreze o corpo. E não me refiro à estética, mas ao cuidado santo e intencional com aquilo que entra e permanece em nós.

			Santidade não é só moral - é física também

			Reduzimos a santidade à roupa que vestimos, à linguagem que usamos ou às decisões que tomamos no campo sexual. Tudo isso é importante, mas é insuficiente. A santidade também se manifesta nas nossas escolhas alimentares, no cuidado com o corpo, na reverência com o que entra pela nossa boca.

			Deus não habita em sujeira. E não estou falando de sujeira literal, mas espiritual e corporal. Quando enchemos o corpo com alimentos mortos, processados e intoxicantes, estamos diminuindo sua capacidade de ser um templo sensível e responsivo à presença do Espírito Santo.

			A mesma geração que busca milagres com orações longas é a que consome alimentos que entorpecem a mente e adoecem o corpo. O resultado? Um povo que canta com fervor, mas vive sem discernimento. Que ora por cura, mas se alimenta como quem não crê em nenhuma consequência espiritual para as suas escolhas físicas.

			Templo exige consagração diária

			No Antigo Testamento, o templo era preparado com detalhes. Não era qualquer objeto, qualquer incenso, qualquer óleo. Tudo era separado, consagrado, purificado. Cada etapa da preparação revelava algo: não se acessa o Santo dos Santos de qualquer maneira.

			Se antes havia rituais externos, hoje há um chamado interno: “Apresentai os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus” (Romanos 12:1). Isso inclui nossas práticas alimentares.

			

			Comer pode ser um ato profético. Beber pode ser uma ação de aliança. O que entra no templo pode habilitar ou bloquear o fluir do Espírito.

			Você é morada de Deus

			É forte, é profundo, mas é verdade: Deus habita em você. Mas a pergunta é: você tem preparado esse corpo como morada d’Ele?

			Um templo cheio de entulhos, alimentos que geram inflamação, bebidas que entorpecem, doces que servem de consolo emocional, produtos que manipulam seu paladar… tudo isso afeta a clareza da voz de Deus em nós.

			O corpo precisa estar limpo, nutrido, leve, desperto. Não por estética, mas por propósito. Um corpo intoxicado dificilmente carrega com precisão uma unção pura. Um corpo viciado em recompensas alimentares não responde com prontidão ao Espírito.

			Não é sobre dieta - É sobre santidade

			Este livro não é um manual de emagrecimento ou saúde nutricional. É um chamado à santidade completa. Um apelo para que os filhos de Deus comecem a tratar seus corpos como o que realmente são: vasos de honra, instrumentos da glória de Deus na Terra.

			A comida que escolhemos hoje pode nos preparar para uma revelação amanhã — ou nos impedir de recebê-la. O que comemos é também uma declaração de quem está governando nosso templo.

			E você? Quem está governando o seu?

		


		
			Capítulo 2

			Alimento e Conexão com o Céu

			A história da humanidade com Deus é também uma história marcada por mesas, alimentos e escolhas diante do prato. Desde o Éden até o Apocalipse, há sempre uma mesa posta — e, diante dela, o convite: comer com discernimento espiritual.

			O primeiro pecado não foi um assassinato. Foi uma refeição fora da vontade de Deus. Adão e Eva tinham um jardim inteiro à disposição, mas escolheram o alimento proibido. Comeram o que não deveriam, e isso os fez perder a conexão mais íntima e perfeita com o Criador. A partir daquele momento, a consciência foi obscurecida, a visão espiritual embotada, a presença de Deus foi substituída pela vergonha.

			A queda começou na boca.

			Isso nos ensina algo profundo: o alimento pode ser portal de comunhão ou de separação. Pode ativar ou desligar o nosso discernimento. Pode nos conduzir à intimidade com Deus ou nos afastar d’Ele.

			Deus tira o povo do Egito e assume a cozinha

			Quando Deus liberta Israel da escravidão, Ele não apenas os livra dos chicotes de Faraó. Ele muda o cardápio. O maná começa a cair do céu. Por que isso é importante?

			Porque quem governa o alimento governa a mente e o coração. O Egito representava um sistema de opressão e dependência de alimentos que não vinham da fonte divina. Deus, ao libertar o povo, faz questão de Ele mesmo ser o provedor da comida: maná do céu, carne no tempo certo

			
			
			Homens espirituais também cuidaram do alimento

			Elias e o alimento profético

			
			
			
			
			Jesus e o jejum que prepara

			
			
			João Batista: alimento sem interferência

			
			Comer com discernimento: um ato espiritual

			
			
			
			Seu prato pode ser altar ou prisão

			
			
					Um altar, onde você consagra sua vida a Deus através da escolha santa.

					Uma prisão, onde você alimenta vícios que sufocam sua sensibilidade celestial.

			

			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0043.png
O ALIMENTO
DA (FLORIA

Nutri¢do do corpo, clareza
da alma e presenca divina

V¥

Maria Natdlia Andrade de Aratijo Gaudéncio

»*,‘/VISEU





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0037.png
O ALIMENTO
DA (FLORIA

Nutri¢do do corpo, clareza
da alma e presenca divina

V¥

Maria Natdlia Andrade de Aratijo Gaudéncio

A visEu





